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Este telegrama estereotipa uma época e de- 
fine um homem. Este celerado General Quadros 
revela, neste documento, a baixeza de seus senti- 
mentos. Domina-o, evidentemente, em oportuni- 
dade tão complexa e tão grave, a preocupação de 
dar fim a estes prisioneiros, particularmente aos 
vários médicos, 

O destino aparente (como diz o General Bor- 
mann) desses presos era a Capital Federal: mas o 
verdadeiro çra Florianópolis a antiga Desterro. Ain- 
da aquií Quadrai revoava o que era. Além de tu-, 
do, covarde. Receando enfrentar,, ainda uma vez. 
a população de Curitiba, embora apavorada, que- 
ria iludida- fazendo cohstaisíque í ost. desvantiuados 
prlslbneiros iam ser remetidos para o Rio de Ja- 
neiro. 

Os presos tomaram a Curitiba uma vez que o 
-Mercúrio"' não os pôde levar. Sele dias depois 
voltavam, porém, a Paranaguá, e foram levados, 
mesmo, a seu cruei destino: Florianópolis. 

ESPIRITO PERVERSO 

Por que razão esta cidade? Que o diga, em 
suas próprias palavras, o General Bormann, abso- 
lutamente insuspeito; 

-Ali estava o Coronel Moreira César, no cata- 
ter de governador. Este oficial tinha, durante a 
Revolta da Esquadra, adquirido, no Rio de Janei- 
ro, um nome que inspirava pavor, certo, profun- 
damente convencido, de que o amor e lealdade às 
instituições republicanas só poderiam ter as suas 
manifestações externas pelo fuzilamento, pela mor- 
te do adversário. 

"Portanto os assassinatos nem outro nome me- 
receram as execuções sem julgamento regular dos 
tribunais, eram o crisol dos sentimentos republica- 
nos desse oficial. 

"E assim convinha aproveitar esse homem, que 
era a morte viva, a bala certeira, o ferro vingador 
e inexorável, tanto mais que, entre os presos, con- 
tavam-se médicos, como o dr. José Gomes do Ama- 
ral, muito popular no seio da sociedade curitibana, 
e as famílias podiam protestar, levantar clamores, 
se eles aqui tivessem a sorte dos cidadãos sucum- 
bidos na serra. 

"Assim, remetidos para Santa Catarina, eles 
seriam sacrificados sem incômodos, sem ímportu- 
nações que viessem perturbar a serenidade da au- 
toridade militar". 

E lá se foram eles para Florianópolis. 
As palavras do General Bormann são contun- 

dentes; "Seguir preso para Florianópolis era con- 
tar-se morto; era considerar-se cadáver; e se, ali 
chegando, não encontrava a sepultura era esse fato 
um milagre, uma ressurreição!" 

Pode-se, pois, sem dificuldade, ter idéia do so- 
frimento atroz, da angústia daqueles infelizes, qua- 
se todos, senão todos sem nenhuma culpa, até apor- 
tarem à cidade da morte. 

A "ILHA MALDITA" 

O pequeno navio avançava, a força das má- 
quinas, em demanda de Florianópolis. 

Lá um dia, surgiu a costa e o vapor tomou a 
direção da barra. Ante os olhos dos passageiros, 
despontou pequena ilha toda recoberta de vegeta- 
ção luxuriante, como uma imagem de luz e de be- 
leza. À medida, porém, que a terra se tomou pró- 
xima, pode ser visto um cais de pedra e, logo aci- 
ma, velha fortaleza de paredes enegrecidas pelo 
tempo, e grandes janelas escuras. 

A construção quadrangular, lúgubre, apresen- 
tava à vista dois pavimentos, e era cercada de 
pesadas muralhas. Era o tipo clássico das fortale- 
zas coloniais portuguesas, e de fato sua constru- 
ção tivera inicio no século XVIII. 

Estavam diante da negregada "Fortaleza de 
Santa Cruz", na ilha Anhato-Mirim, a pouco mais 
de uma hora de Florianópolis. Era uma velha cons- 
trução, com seus canhões de ferro, suas salas es- 
curas e úmidas. 

O navio continuou o curso até o porto, e cs 
passageiros, mal chegados, foram baldeados para 
uma lancha, que os levou à ilha, diante da qual ha- 
viam, pouco antes, passado. 

Aportavam assim, pouco depois, à "Ilha Mal- 
dita". Saltaram no cais subiram a escadaria de de- 
graus de pedra corroídos pelo tempo e pela salsy- 
gem, e deram entrada na praça d'armas. Foram, 
depois, enviados, em grupos de dois, às celas, mas- 
morras acanhadas, mal iluminadas, úmidas, onde 
deviam aguardar, amarguradamente — eles o sa- 
biam! — seu triste fim. 

Num dos cárceres dois médicos, sucumbidos, 
entregavam-se a sua desdita. Um deles não se 
conformava com a Injustiça, a perversidade, de 
que era vitima. O outro, triste mas tranqüilo, pas- 
sava a maior parte do tempo a tocar uma flauta, 
que conseguira trazer de Curitiba. 

Após alguns dias, receberam os prisioneiros a 
comunicação de que seriam fuzilados no dia se- 

guinte, de madrugada. Então, foram horas de so- 
frimento atroz, de exclamações, de desespero. Na 
sua cela, o médico da flauta continuava a tocar, 
quando seu companheiro, num gesto de impaciên- 
cia, solicitou-lhe que pelo amor de Deus, parasse 
com aquilo no que foi de pronto atendido. Aínaa 
assim, completamente fora de si, gritava ele, a ple- 
nos pulmões, as maiores injúrias a Floriano e <» 
Moiefra César. 

Estes fatds; já há anóti;dê nièn^conhécímento, 
geriam plenamente confirmados a mim pelo. Coxo 
nel Dr. Irênio de Brito, em 1922, no Quartel Gene- 
ral dcSão-Pauto,-por-ocasião'de-aiwesentflix-me-ã 
chamada das tropas da reserva, determinada pelo 
Ministro da Guerra de então, o Dr. Pandià Caló- 
geras. # 

Comandava a praça, como já o disse o Gene- 
ral Bormann, o Coronel Moreira César. Seu poder 
era discricionário: senhor de baraço e cutelo. Mas 
na Fortaleza de Santa Cruz, a lei era apenas o fu- 

. zilamento, enquanto na Raton Grande, perto de 
Anhato-Mirim era o degolamento! 

Os primeiros executados tinham sido quatro: o 
Marechal Gama d'Eça, seu filho Alfredo, o Coro- 
nel Luiz Caldeira de Andrade e o Capitão Romuai 
do de Carvalho Barros. Os condenados, inocentes 
de qualquer crime e não submetidos a qualquer es- 
pécie de julgamento, foram enviados para a tris- 
temente célebre Fortaleza de Santa Cruz. Dias de- 
pois. na Alameda dos Cedros, eram sumariamente 
fuzilados. Tentou o comandante do pelotão amar- 
rar a um arbusto o velho marechal. Ele. porém, 
se insurgiu: -Não é preciso amarrar-me. Vejam 
como morre um homem!"' Desabotoando a túní 
ca, expôs aos olhos de todos o peito com uma 
cicatriz de ferimento recebido na Guerra do Pa- 
raguai, e exclamou: "Atirem nesta condecoração. 
Assim será morta a mais alta patente do exér- 
cito". 

O filho, que. apenas por amor filial se deixa- 
ra prender e acompanhara o pai, avançou para o 
pobre velho abraçando-o para protegê-lo. Neste 
momento, o verdadeiro carrasco, que comandava 
os soldados, deu ordem de fogo. Os outros dois 
oficiais teriam minutos depois, a mesma sorte. 

Estima o historiador Oswaldo Cabral em llii 
o número de prisioneiros levados à Fortaleza e ai 
fuzilados. Veremos que nem todos o foram, em- 
bora rarissimos tivessem tido a fortuna de es- 
capar da sanha assassina de Moreira César. Fa- 
mílias houve que só vieram a ter notícia do trá- 
gico destino de seus parentes, anos e anos de- 
pois de seu misterioso desaparecimento. 

Os restos mortais destes desventurados viriam 
a ser trasladados, em 1913, com todas as honras 
devidas, para o cemitério de Florianópolis. 

REDIVIVOS 
Afinal, um dia. depois de mais de seis meses 

sem nenhuma noticia, uma pobre mãe e uma noi- 
va, já sem consolo, recebiam, na Bahia, cartas que 
começavam com estas palavras: "Quem lhe es- 
creve é um ressuscitado"'. 

E era verdade. Fizera ele parte dos primeiros 
e únicos proscntos que haviam tido a fortuna de 
retornar com vida da Fortaleza de Santa Cruz, 
das mãos daquele desalmado Coronel Morena 
César. Q prisioneiro que, ás portas da morte toca- 
va flauta, o' qüe aiíáis já fizera na Lapa, em pleno 
cerco, era o Xenépta ..médico Dr. José Garcfa-AL 
bernaz, que .épig||i':ser meti pai. 

HERÓIS ESQUECIDOS 

OS MORTOS VIVOS 

O General Bormann informa que o Coronel 
Moreira César, o sanguinário governador, recebeu 
-os prisioneiros perfeitamente, com admiração de 
todos, e, compreendendo os intuitos do chefe mi- 
litar que os havia remetido, reteve-os presos sob 
palavra e, na primeira ocasião, com exceção do 
Dr. Gastão de Aragão, re-embarcou-os para o Pa- 
raná". 

Acrescenta, ainda era rodapé: "Moreira Cé- 
sar disse então que o General Quadros queria 
passar por bom moço, por isso enviara-lhe aque- 
les presos; mas ele não os fuzilaria. Que Qua- 
dros os fuzilasse, como ele fazia em Florianópo- 
lis". 

Sempre bem informado, não teve, todavia, e 
General Bormann, conhecimento do que realmen- 
te aconteceu. 

CAPRICHOS DE DEMENTE 

Estava tudo preparado até as sepulturas já 
abertas. Cerca de duas horas antes da execução, 
chegou inesperada ordem: suspender os fuzila- 
mentos! 

Quem jamais poderá compreender ou expli- 
car os gestos, as atitudes, as decisões, de um epi- 
léptico? Deu-lhe na cabeça que se o General Qua- 
dros tinha prisioneiros, que achava deverem set 
fuzilados, que o fizesse. Ele, Moreira César, só fu- 
zilaria os dele. E se assim pensou, não trepidou 
em providenciar a devolução dos prisioneiros a 
Curitiba... embora após dias de indecisão. 

Mas o Dr. Gastão de Aragão, cada vez mais 
excitado, quase fora de si, clamava violentamente 
contra aquela infâmia de Moreira César e de Flo- 
riano. Foi, por esse motivo, o único fuzilado, aliás 
assassinado, como o diz, com toda a razão, o Ge- 
neral Bormann. 

Os demais prisioneiros viriam, asgim pouco dias 
depois, a ser devolvidos a Curitiba, 

Esta a história dos médicos do Cerco da La- 
pa, e de alguns acontecimentos, alheios as suaz 
vontades em que se viram envolvidos, e cujos no- 
mes ninguém se preocupa em mencionar. Em ver- 
dade, para o médico, em sejam quais forem as con 
tingências, dever nào e heroísmo, ainda quando, 
em determinadas conjunturas, tenha ele de ser 
herói para poder cumpri-lo. 

Foi o que ocorreu na Lapa. no decurso daque- 
les teneorosos e amargurados dias em que esteve 
ela sitiada. E, pelo menos, para um daqueles mé- 
dicos, mesmo depois do cerco, quando, pelo tato 
de obedecer a seu juramento, veio a sofrer, ao 'a 
do de outros colegas de Curitiba, a mais revoltante 
e injusta perseguição. 

Tudo isso no entanto, para o médico nào pas- 
sa de contingências pertinentes ao seu sacerdócio. 
Este tem que ser, para todo o jempre, envolto em 
sacrifício, dedicação, desprendimento e até deno- 
do. 

Além desse espirito de sacrifício, o partidaris- 
mo vesgo de certas autoridades transbordantes de 
prepotência, obrigou esses facultativos a passar pe- 
las maiores vicíssitudes incluindo sofrimentos mo- 
rais atrozes, o que Os levou até â iminência de 
perderem a vida. 

Foram eles <fioi conseguinte, verdadeiros e le- 
gilímos heróis, não só pelo trabalho Insano e pelo ' 
risco de vida durante o sitio, como por aquela per- 
seguição soez e absurda que lhes foi movida. Al- 
guns, ainda, foram injusliçados. Nada, porem, lhes 
pode tirar o titulo de genuínos heróis. Merecem 
eles, por tudo isso a mais viva e profunda admi- 
ração de todos os brasileiros. 
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